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mento de inspiração e sem letra prévia compôs a música deste hino,
que é de uma marcialidade incomparavel. E como ele era o compo-
sitor mais notado e mais estimado daquela época, o seu hino foi
aceito e aclamado como o hino nacional, compondo o povo em sc-
guida, por isso que ficou anônima, a letra da supracitada música, que
foi cantada no dia que zarparam do porto do Rio de Janeiro as naus em
que seguiram para Europa D. Pedro e toda a Família Imperial".

Se foram os revolucionários de 31 os que demitiram os músicos
da Capela, não se compreende esse entusiasmo de Francisco Manuel
pelos perseguidores de seus colegas. Verdade é que anelava nas gra-
ças dos liberais. Regeu, e por isso recebeu 220$0, a música do Te-
Deuni em S. Francisco de Paula em 25 de março de 31, ao qual
compareceu, sem ser convidado, o primeiro imperador.

Documento de maior valor adquiriu o Sr. Mello depois da pu-
blicação de sua valiosa monografia. Mostrou-mo o distinto professor,
no Instituto Histórico. Trata-se de uma partitura, competentemente
autenticada, da música do atual Hino nacional, executada na Baía
em 1833.

Diante desta prova aguarda-se o opinião dos competentes.

Domingo, 19 de fevereiro de 1911.

CINZAS

Depois dos folguedos carnavalescos e das bárbaras tropelias da
famoso jogo do entrudo, seguia-se, como ainda hoje ~m todo orbe
católico, a chamada Quaresma. O nosso povo, em sua inata ingenui-
dade, marcava os sete elomingos elesta quadra do ano com os nomes
seguintes: Anna, Bagana, Rabeca, Suzano, Lázaro, Ramos, na
Páscoa estam os.

É o tempo da penitência, elos jejuns, dos sermões e das via-
sacras. Nesses dias pouca carne se comia no Rio de Janeiro. Pas-
sava então, para marchantes e açougueiros, período de crise ou pin-
daiba, como hoje acontece aos oficiais ele justiça com as férias fo-
renses. Em compensação pescadores e peixeiros tiravam o ventre da
miséria. O peixe fresco, o salgado, o camarão, a sardinha e o ba-
calhau tinham o seu S. Miguel , Às vezes espertos atravessadores
aumentavam o preço desses comestiveis, contra o estipulado nas pos-
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turas da Vereança. Caia-lhes em cima o JUIZ almotacé, e os infra-
tores, alem da multa e perda do pescado, iam caminho das cadeias
da Relação: queda e coice.

Inicia-se, pois a quaresma em quarta-feira de cinzas. Esta
cerimônia realizava-se a princípio no domingo da Sexagésima. Foi
o papa Gregório o Grande quem marcou a quarta-feira seguinte ao
domingo gordo ou da Septuagésima.

Como todos sabem, na missa do dia o celebrante metendo o dedo
indicador em um pouco de cinzas, faz o sinal da cruz na fronte dos
devotos.

Os sacerdotes a recebem na tonsura ou coroa.

A igreja quer com isso dizer que todos somos pó e em pó havemos
de voltar. O fato de lançar pó ou cinzas na cabeça em sinal de tris-
teza ou arrependimento é notado em vários pontos da Bíblia. Como
os Hebreus, Gregos e Romanos usavam desse meio, quando comba-
lidos por desgraças particulares e calamidades públicas. Os eruditos
apontam até a Ilíada, em que se encontram passagens dessa antiquis-
sima usança.

As cinzas usadas aqui são o produto da queima das palmas que
salvaram do Domingo de Ral110S do ano precedente.

Pinheiro Chagas, em seu Dicionário Popular, diz que para tal
fim se usam das toalhas dos altares. Em vários lugares de Portugal
queimam-se as folhas de oliveira ou ramos de videira. Entre o povo
carioca corria antigamente a notícia de que as cinzas eram produtos
da incineração de ossos de defuntos. Era uma balela inventada pelas
amas secas e mucarnas para engasoparem a curiosidade da criançada.

Ainda hoje ver-se-ão muitos devotos conservando, até à noite,
cruz preta feita de cinzas. São os felizes que conservam intactas as
crenças religiosas, herdadas de seus antepassados. Mas o clou destas
quarta-feiras de cinzas era aqui antigamente a procissão realizada à
tarde pela Ordem Terceira de S. Francisco da Penitência, cuja igreja
é mista, termo antigo da igreja de Santo Antônio e respectivo C011-

vento. Es.ta Ordem foi institui da por Luiz de Figueiredo e sua esposa
Antonia Carneiro. Não eram de pouca roupa, como dizia frei João
Costa, nem vieram paraaquí desterrados. Prova-se com apontamentos
que 1í e foram reunidos pelo meu amigo e mestre o Dr. Felisbello
Freire.
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A primeira procissao de cinzas realizou-se em 1647. Constava
a princípio de vinte andores, depois de 15 e mais tarde de 13. No meu
tempo de menino lembro-me dos de Nossa Senhora da Conceição,
dos Bem Casados, São Benedito, Santa Isabel rainha ele Portugal,
S. Roque, S. Luiz rei de França, Santa Isabel de Hungria, Santo
Ivo, S. Vicente Ferrer e o grande de S. Francisco de Assís, de
joelhos, braços abertos ante a imagem de Cristo crucificado. Des-
crevendo esses andores, Debret admira-se do consideravel peso su-
portado pelos irmãos carregadores. Não era tanto assim, corno adi-
ante se verá de um trecho de Dr . Araripe J unior. O de S. F ran-
cisco, sim, era pesadissimo . E os irmãos que o carregavam capri-
chavam em não deixar o seu posto. Tambem no dia seguinte apre-
sentavam os ombros equimosados e até feridos!

A procissão saia às 5 horas, descia a ladeira, percorria diversas
ruas e recolhia às 8 horas. Quando chovia podia ser transferida ,
Em 1798 foi o préstito surpreendido por violenta carga dágua. A
procissão debandou: alguns andares. ficaram guardados em algumas
igrejas, e o Santo Senhor ficou no oratório de uma Sra. D. Joanna
Maria, à rua dos Pescadores.

Um pequeno parêntese topológico. Dizem alguns cronistas que
a rua de S. Pedro tivera o nome de Antônia Carneiro por ter alí
residido a esposa de Luiz de Figueiredo. Não é exato. O primitivo
nO;11e dessa' via pública foi de Antonio Vaz Viçoso ou também tra-
vessa de João Mendes o Caldeireiro. Quem alí morou foi o cirurgião
Antonio Carneiro, facultativo da Santa Casa da Misericórdia e por
isso, em alguns documentos, leio rua do Carneiro, e não do Desem-
bargador Carneiro, como se tem escrito.

Creio que em 1849, os irmãos da Ordem não quiseram carregar
o santo preto S. Benedito. Era uma falta de dignidade: brancos
levarem a imagem de um negro! No fim desse ano invadiu o Rio
de Janeiro pela primeira vez a febre amarela. Foi castigo, disseram
os devotos do santo, e todos o acreditaram. No ano seguinte os re-
calcitrantes se submeteram e o santo apresentou-se com resplendor
novo, hábito de veludo adrede feito, muitas flores e luzes.

Para a procissão de cinzas não se punham colchas nas janelas
nem folhas de mangueira e canela nas ruas. Em compensação havia
descarga da tropa na saida e entrada da procissão; era coisa que
muito assustava a meninada do meu tempo. A de hoje já se habituou
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até aos tiros com bala. Tenho um afilhado travesso e espirituoso.
Quando ouve salvas no mar começa a correr e a gritar: olha a nova
encrenca!

Era para a criançada de antanho que a procissão tinha um en-
canto particular, great attraiion ; principalmente para os petizes con-
vidados para irem de anjo. Logo pela manhã começavam a ensaiar
como deviam marchar aos pulinhos, como tico-tico de galho em galho.
Quem não fazia isto com graça era um anjinho sem sorte.

Jantava-se ao meio dia. Comia-se pouco, com a esperança no
grande cartucho. de amêndoas, que a Ordem distribuia à infância con-
vidada. Às duas horas marchava-se para casa do armador. Havia
muitos, mas o preferido era o Sr. Joaquim Carlos da Fonseca, an-
dador da Penitência, casado com D. Maria Jacintha da Purificação,
residentes em um 2. o andar da rua do Piolho (hoje da Carioca).

Competentemente uniformizado, o anjinho não ia logo à igreja.
Era preciso ser admirado pelo papai, pela mamãe, pelos padrinhos
e parentes e por toda a vizinhança. Era exibido como verdadeiro
mascarado, pois tinha as faces coloridas pelo carmim e as sombran-
celhas pintadas com rolha queimada!

Tudo ia muito bem, mas no dia seguinte eram certas as indi-
gestões, devido às amêndoas, ao chocolate confeitado e às pastilhas
de licor! Não escapava a gente do óleo de rícino, chá de camomila,
etc. Nesse tempo não havia ainda a Magnésia de Murray; nem os
estomáquicos maravilhosos, profusamente hoje anunciados pelos
jornais.

Do que, em outras terras se passava relativo à referida procissão,
pouco sei. No folk Lore Pernambucano do ilustre Dr. Pereira da
Costa encontro a notícia de que principiou em Pernambuco em 1720.
Refere-se o Dr. Costa a um estudo da lavra de Pacifico do Amaral
e cita um soneto de certo frade carmelita que metia à ridículo tal
solenidade.

Termina assim:

E pensam que com cena tão visivel
Incutir podem nalma a penitência!
Gerar a 'fé? Oh, não, não é possivel.

Tambem o célebre poeta satírico Gregorio de Mattos ridiculi-
zou a procissão de cinzas que saia em Pernambuco, com o carater
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de verdadeira mascarada indígena, diz o eminente í». Araripe ju-
nior, que cita por extenso o soneto de Gregorio.

E a propósito, não me posso furtar a transcrever a nota da.
pág. 101 do estudo completo, que sobre Mattos escreveu, em artigos,
o Dr . Araripe, em 1893, no Jornal do Brasil, e reunia em volume, no
ano seguinte:

"Criança era eu ainda nessa época . Uma vez levado pela CUri0-
sidade, finda a cerimônia e recolhidos os andores ao depósito do Con-
vento de Santo Antônio de Pernambuco, ousei penetrar nesse re-
canto. Os santos tinham sido despojados de suas ricas vestimentas;
e como a maior parte deles não era destinada senão a servir no ato
de quarta-feira de cinzas, o imaginário encarnara apenas a cabeça, as
mãos e os pés e aqueles membros que apareciam desnudados, de sorte
que o resto existia em forma de sarrafos. Este' espetáculo horrori-
zou-me. Não haveria em tudo aquilo uma grande profanação? pen-
sei eu, recordando-me dos bastidores do Teatro de Santa Isabel.
Neste instante convergiram para mim os olhos de todas aquelas caras
macilentas e terriveis, aparelhadas como cabeças de guilhotinados
em sarrafos de pinho. Não pude por longo tempo suportar os olhares
inquisitoriais, que me seguiam; e fugí do claustro para nunca mais
voltar ao depósito dos santos."

A mim aconteceu quase o mesmo, aquí na Ordem da Penitência.
Penetrei um dia em vasto salão meio escuro. Não vi os sarra íos,
mas os santos estavam metidos em verdadeiros sacos brancos. Pa-
reciam fantasmas. Não fugí porque estava prevenido.

A nossa procissão de cinzas terminou sendo ministro da Ordem
Manuel José Gonçalves Machado Junior. Do trabalho do Dr. Mo-
reira de Azevedo reproduzo as razões da supressão dessa solenidade.
Dizia em seu relatório o precitado ministro:

"As procissões são, infelizmente, nesta época de 'impiedade e ma-
terialismo, motivo e ocasião para atos de revoltante irreverência e de
escandalosa imoralidade da parte de muitos, que assistem ao solene
trânsito das imagens por distração e divertimento, e como se presen-
ciassem o mais profano e comum espetáculo, e da parte de alguns de-
votos que as acompanham, cenas burlescas e, ao recolherem-se, ala-
rido, tumulto, confusão e desordem, que já tem sido preciso coibir
com a presença de força armada, o que. ofende a Deus, aflige, vexa
e indigna os verdadeiros penitentes."
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Tambem, quando acabou, outras eram as aspirações do escre-
vinhador destas notas: cnvergar a jaqueta verde, com botões ama-
relos, de colegial do ex-Internato de Pedra II. O galão de ouro do
boné, diziam, dava-nos honra de alferes. Pura mentira.

Falar no Internato é lembrar uma cena aconteci da depois do
carnaval ele 61 ou 62. Houve um grande' incêndio em uma farmácia
dá rua Direita. Na extinção do fogo salientaram-se os Zuavos Car-
navalescos e o devotado Murga, negociante na rua das Violas: nesse
prédio aboletava-se um colega nosso, hoje falecido, sobrinho do far-

e
macêutico .

Sabíamos nada haver acontecido ao nosso condiscípulo.
N a quinta-feira, à noite, era a entrada no colégio. Por troça,

combinamos ir um a um cumprimentar o companheiro por não ter
ficado torrado. Esperamos que ele se deitasse.

Foi um, primeiro, dar-lhe os parabens . Agradeceu. Seguiram-
se outros com a mesma discurseira , Mas no décimo, o sujeito com-
preendeu a caceteação. Fica furioso e ataca a saboneteira na cabeça
do manifestante. Felizmente não houve sangue. Muito barulho
e o inspetor inquiriu do fato. Deu parte do agressor e no dia se-
guinte o vice-reitor condenava o deliquente a três dias de prisão.
E lá foi para a cafua o pobre do Caetano pagar as custas por uma
pilhérica manifestação não encomendada!

1 de março de 1911.

P. R.

Não se trata de questão de marca registada nem de novo partido
político em via de formação.

Menos complicada é minha tarefa e consiste em lembrar fatos
ocorridos nesta boa cidade, por ocasião da chegada da Farnilia Real,
cujo centésimo terceiro centenário passa exatamente hoje, 7 de
março.

Como já tive ocasião de narrar, houve aquí, por esse tempo, fes-
tanças, iluminações, tiros de salvas, bandeiras, coretos, Te-Deum, no
Rosánio, onde então se achava a Sé, e todas .as manifestações de re-
gosi j o público pela vinda dos legítimos representantes do sangue
azul.


